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Capítulo 6
OPORTUNIDADES DO ARROZ BRASILEIRO NO 
MERCADO MUNDIAL
Patricio Méndez del Villar
Carlos Magri Ferreira
O objetivo deste capítulo é apresentar dados sobre a situação da 
rizicultura mundial, apresentar informações sobre o consumo, volume e 
qualidade do arroz transacionado no comércio mundial, bem como mostrar os 
principais países exportadores e importadores e suas políticas e estratégias, 
contextualizando as possibilidades do Brasil nesse mercado. 
O Brasil é o primeiro produtor e consumidor de arroz fora da Ásia e tem 
potencial para aumentar sua produção. Porém a inserção no comércio internacional 
nem sempre é fácil; ao contrário do que muitos pensam, a competitividade não 
depende somente do preço, mas também de questões relacionadas aos nichos 
de mercados, qualidade de produto e das regras e situações criadas pelos países 
importadores. Os fluxos de comércio são dominados por poucas empresas, além 
da forte interferência dos governos, que procuram controlar o comércio em 
benefício dos exportadores e produtores nacionais. 
Na história da rizicultura brasileira, percebem-se ciclos em que o mercado 
externo é tratado como meta prioritária. Isso aconteceu no início da década de 
20, período em que o Brasil conquistou o mercado da Bacia do Prata; no início 
da década de 60 quando figurou como um emergente país exportador e nos 
anos 70, quando ocorreu outra forte movimentação voltada para o mercado 
internacional. Diante disso, percebe-se que este assunto, independente da 
situação interna de produção e abastecimento, é constantemente retomado. 
A intenção de participar do mercado internacional reduziu-se bastante depois 
que o arroz irrigado passou a ser o preferido pela população brasileira, 
principalmente após 1980. O presente capítulo apresenta alguns dados 
dessa história, mostra a atual situação do mercado e consumo no mundo, 
com ênfase para o mercado europeu. Aponta dificuldades e causas que 
impedem que o país conquiste efetivamente seu espaço nesse mercado.
Panorama mundial
Com uma produção, em 2003, de 392 milhões de toneladas de arroz 
beneficiado, ou seja, 585 milhões de arroz em casca, e uma área plantada 
de quase 151 milhões de hectares, o arroz é um dos principais cereais 
cultivados no mundo. Nos últimos 40 anos, a produção de arroz cresceu 
2,5% ao ano, graças principalmente aos maiores rendimentos. Porém, nos 
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últimos 15 anos, os rendimentos não cresceram significativamente, e a área 
cultivada manteve-se praticamente constante. Desta forma, a produção tem 
crescido no mesmo ritmo do crescimento da população mundial.
O arroz é cultivado nos cinco continentes, tanto em regiões tropicais 
como temperadas. A Ásia é a principal produtora, nela concentra-se mais de 
90% da produção mundial. Os países que se destacam são: China, Índia e 
Indonésia (Tabela 6.1), que respondem respectivamente, por 28%, 23% e 9% 
da produção mundial. De acordo com projeções, no próximo decênio a produção 
asiática poderia crescer somente 1% a.a. Esta previsão baseia-se na diminuição 
das áreas de arroz em alguns países, principalmente naqueles em que o processo 
de urbanização tem sido alto; na falta de mão-de-obra e de água para irrigação. 
Diante disso, percebe-se que, nos últimos dez anos, a produção de arroz cresceu 
na América do Sul e na África, respectivamente, a uma taxa média de 3,2% e 
3,6% a.a. A expectativa para o próximo decênio é que a taxa de crescimento 
não ultrapasse a 2,5% a.a. Essa projeção se apóia, principalmente, na premissa 
de que não deverão ocorrer novos ganhos de rendimentos.
Tabela 6.1. Produção mundial de arroz em casca em 2003, em milhões de toneladas.
Fonte: FAO (2004b).
Apesar da concentração do arroz na Ásia, a lavoura é também 
importante em regiões específicas da América do Norte e do Sul, da África, 
da Europa e inclusive da Oceania. Os rendimentos mais altos são obtidos em 
climas geralmente temperados, ou do tipo mediterrâneo, como na Austrália, 
Egito e Estados Unidos; mais de 75% do aumento da produção mundial, no 
período de 1960 a 2000, ocorreu em função do crescimento de rendimento. 
A tendência atual é de uma redução das áreas plantadas em virtude da falta 
de água e de novas terras, principalmente na Ásia. Isso implica, como desafio 
futuro para manter o mercado abastecido, um novo impacto do tipo da 
revolução verde para aumentar os rendimentos, que estão estagnados. Outro 
desafio é que as novas conquistas tecnológicas sejam sustentáveis. Projeções 
da FAO dizem que, nos próximos dez anos, somente para acompanhar o 
crescimento da população mundial, a produção deverá expandir-se em 20%. 
Para atender à demanda no ano 2025, a produção terá que crescer em 50%.
Um mercado restrito e concentrado 
Dados da FAO (2004b) mostram que nos últimos 25 anos o comércio 
mundial de arroz dobrou de volume, com um aumento médio de 3,5% ao 
ano. Porém o mercado ainda continua restrito, pois somente 6% da produção 
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mundial do arroz é transacionada no comércio internacional; valor que pode 
ser considerado baixo, se comparado com o da soja e do trigo, produtos que 
têm, respectivamente, 25% e 20% da produção negociada neste comércio. 
Além disso, o mercado mundial do arroz apresenta singularidades, como, 
por exemplo, 75% das exportações e 40% das importações concentram-se 
no continente asiático. A oferta de arroz é dominada por poucos países. Os 
principais exportadores de arroz são Tailândia, Vietnã, Índia, Estados Unidos 
e China. Eles comercializam mais de 75% do volume total mundial (Tabela 
6.2). Estes países competem duramente entre si para conquistar novos 
mercados. Atualmente os principais mercados importadores encontram-se 
no Extremo Oriente, África e Oriente Médio. Nestes dois últimos, o déficit 
aumenta cada vez mais, devido ao grande crescimento do consumo e do 
pequeno crescimento da produção. 
Tabela 6.2. Comércio mundial de arroz em 2003, em milhões de toneladas.
Fonte: FAO (2004b).
Na região do Sudeste Asiático fica o principal pólo de importação 
de arroz, absorve mais de 50% das importações mundiais. Diante disso, o 
déficit no continente africano tem crescido, por causa das dificuldades para 
modernizar os sistemas de produção. Em 2001 as importações africanas 
ultrapassaram 6,5 milhões de toneladas. O Oriente Médio mantém um 
volume de importação em torno de 4,5 milhões de toneladas, enquanto 
a América Latina tende a estabilizar suas importações em torno de 2 
milhões de toneladas. A União Européia produz, em média, 2,6 milhões de 
toneladas de arroz em casca por ano e exporta 300 mil toneladas de arroz 
beneficiado. Para complementar o seu abastecimento, importa cerca de 
700 mil toneladas de arroz beneficiado. Os principais fornecedores são os 
Estados Unidos (36%), Tailândia (22%), Índia (13%) e Guianas (10%). As 
120 mil toneladas restantes são disputadas por outros países.
Um mercado instável e falta de acordos internacionais
O mercado mundial do arroz apresenta singularidades em relação 
aos mercados de commodities. A oferta de arroz é dominada, como já 
mencionado, por poucos países. Além disso, os maiores países produtores 
nem sempre são os principais países exportadores. De fato, eles produzem 
principalmente para os seus próprios mercados domésticos e exportam só 
os excedentes. A conseqüência destas caraterísticas é a grande instabilidade 
nos fluxos do comércio e dos preços mundiais, que dependem da evolução 
e flutuação da produção nos países mais deficitários da Ásia. 
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Nos grandes países asiáticos, a produção de arroz é suficiente para 
atender o consumo doméstico. Países como China e Indonésia exercem 
grande influência no comportamento do mercado mundial, haja vista que são 
grandes produtores e possuem alto nível populacional. Assim, em anos com 
produção deficitária, são obrigados a importar arroz e em anos de excedentes 
eles mesmos ofertam produto. Desta forma, os preços no mercado mundial 
têm uma estreita relação com a produção desses países.
A imprevisibilidade no mercado internacional também é conseqüência 
da ausência de políticas agrícolas com abrangência internacional, ou seja, 
quase não existem, a nível internacional e regional, acordos para estabilizar 
os fluxos comerciais e os preços mundiais. Desta falta de regulação resulta 
uma competição comercial agressiva entre países, que utilizam proteções 
e subsídios para seus produtores e exportadores. Portanto, apesar de uma 
internacionalização do comércio e, mais recentemente, a abertura de novos 
mercados, o negócio do arroz mantém-se quase invariável, permanecendo com 
características semelhantes nos últimos 40 anos.
Consumo mundial crescente com preferência diferenciada
O consumo de arroz teve um forte progresso nos últimos 30 anos, 
principalmente nas regiões do Extremo Oriente, da África e do Oriente Médio. 
A China consome cerca de 34% do arroz produzido no mundo. É o maior 
consumidor de arroz do planeta, com 138 milhões de toneladas, seguido pela 
Índia, Indonésia e Bangladesh, que consomem, respectivamente, 21%, 9% 
e 6%. Estes três países consomem cerca de 145 milhões de toneladas por 
ano. A União Européia consome somente 2,2 milhões de toneladas de arroz 
beneficiado, constituindo-se na 19ª região consumidora no ranking mundial.
Os padrões de consumo podem ser classificados em três grandes 
modelos. O modelo asiático, que corresponde a um consumo médio per capita 
superior a 100 kg ao ano; neste caso há países onde o consumo alcança 
até 200 kg ao ano. Um exemplo desse grupo é a China, que apresenta 
um consumo anual médio de 110 kg per capita. No modelo subtropical, o 
consumo per capita médio varia de 35 a 65 kg ao ano. O Brasil é um país 
representativo desse grupo, o consumo médio gira em torno de 45 kg a.a. 
de arroz beneficiado. No modelo ocidental, o consumo per capita médio é 
baixo, cerca de 10 kg a.a. Como exemplo desse grupo cita-se a França, 
com um consumo per capita de 5 kg ao ano. Neste aspecto, deve-se 
registrar que, além de variar em termos quantitativos há uma diferenciação 
de preferência por qualidade. O consumo per capita médio anual de arroz 
no mundo cresceu nos últimos 40 anos, passou de 40 para 60 kg.
Além das diferenças quantitativas, as preferências dos consumidores 
variam também. Assim, por exemplo, no continente asiático se consome 
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arroz de todo tipo, ou seja, semi-longo, longo-fino e curto. Os países da África 
preferem arroz do tipo longo, pré-cozido e 100% quebrado; na Europa, o 
mercado mais promissor é para o arroz do tipo longo-fino e aromáticos. No 
Oriente Médio, consome-se principalmente arroz do tipo longo e aromáticos.
Tipos de arroz adaptados às rendas dos países
Existem dois grandes mercados de arroz no mundo: o mercado de 
alto padrão; e o mercado de baixo padrão. As diferenças de padrões são 
definidas, basicamente, pelo percentual de quebrado. Nas cotações de preços 
internacionais somente se distinguem as seguintes características: país de 
origem, percentual de arroz quebrado, aromático ou não aromático, parboilizado 
ou branco. As preferências do tipo do arroz variam em função da renda per 
capita dos países. A preferência pode também mudar nos mercados internos. 
Por exemplo, no Brasil ocorreu uma mudança de preferência do tipo longo para 
o longo-fino em um período de tempo curto.  Nos países da União Européia, 
a mudança de preferência do tipo longo (japônica) para o longo-fino (índica) 
também foi rápida, ocorreu nos anos 1970 e 1980. Nos últimos dez anos, o 
arroz aromático também conquistou novos consumidores no mercado europeu. 
Atualmente, representa quase 25% do consumo de arroz na França.
O arroz de alto padrão tem, geralmente, menos de 10% de quebrado. 
Este mercado é dominando principalmente pela Tailândia e pelos Estados Unidos. 
Eles têm, respectivamente, 25% e 20% desse mercado. O Vietnã que, a partir 
do último decênio, tornou-se um novo exportador, já possui 18% do mercado. 
Os principais clientes são regiões importadoras de alta renda, como a Europa 
ocidental, os países petroleiros do Oriente Médio e os novos países industrializados 
do Extremo Oriente (Coréia do Sul, Malásia, Cingapura e Taiwan).
O mercado de baixo padrão, onde se comercializa produto com até 
100% de quebrado, é controlado pelos exportadores asiáticos, Tailândia, 
Vietnã, Paquistão, Índia e China. O arroz quebrado, como subproduto no 
processo industrial, é misturado com arroz inteiro, em proporções variáveis, 
para obter os tipos de arroz procurados pelos países importadores de baixa 
renda, principalmente da África, Ásia e América Latina. 
Paralelo a esses dois grandes mercados, existem alguns mercados 
emergentes, por exemplo, para o arroz aromático (tipo Basmati). Neste caso, 
os mercados da Europa e do Oriente Médio se mostram bem promissores. 
Existem também outros nichos de mercados mais marginais, como arroz gluante, 
limitando basicamente ao Extremo Sul Asiático. 
Perspectivas da situação alimentar mundial
Na região do Sudeste Asiático fica o principal pólo de importação de 
arroz, absorvendo mais de 50% das importações mundiais. O continente 
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africano é cada vez mais deficitário, por causa das dificuldades para modernizar 
os sistemas de produção. Em 2003, as importações africanas ultrapassaram 
7,5 milhões de toneladas. O Oriente Médio mantém um volume de importação 
em torno de 4,5 milhões de toneladas, enquanto a América Latina tende a 
estabilizar suas importações em torno de 2,5 milhões de toneladas. 
A longo prazo, a situação alimentar fica incerta. Segundo projeções, a 
população mundial cresce mais rapidamente que a produção de arroz. Esta 
tendência deve-se, principalmente, à estagnação dos rendimentos, que têm 
apresentado uma taxa de crescimento 1% a.a., bem menor que a taxa de 
2,5% que ocorreu nas décadas de 1970 e de 1980.
Baixos preços internacionais 
Apesar das fortes variações conjunturais, os preços internacionais do 
arroz encontram-se em níveis extremamente baixos (Figura 6.1). Os estoques 
continuam superiores à demanda. Porém, a médio prazo, os preços deverão 
crescer, como já se percebe no início de 2004, pois a produção mundial 
sofreu uma queda nos dois últimos anos, principalmente na Ásia, devido à 
estagnação dos rendimentos, à queda das áreas arrozeiras, às perturbações 
climáticas e à falta de recursos hídricos. 
Fig. 6.1. Evolução mensal do preço do arroz tailandês de alto padrão (100%B), no 
período de 1990 a 2003.
Fonte: InterArroz (2004).
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Visualizam-se, na Tabela 6.3, os preços médios de arroz de primeira 
qualidade, representado pelos produtos americano e tailandês; do arroz 
de qualidade intermediária, representado pelos produtos da Tailândia e 
Vietnã; e do arroz de qualidade inferior, representado pelos produtos da 
Índia e pelo produto A1Super, que é um material 100% quebrado de 
origem tailandesa.
Tabela 6.3. Preços médios do arroz no mercado mundial em US$/tonelada-FOB.
*média dos meses janeiro, fevereiro, março, abril.
Fonte: InterArroz (2004).
Perspectivas na América Latina
Na América Latina, o arroz é um dos principais cereais cultivados, 
juntamente com o milho e o trigo. O arroz ocupa cerca de 20% das áreas 
totais com grãos. É também a segunda região arrozeira no mundo, com 
uma produção de quase 25 milhões de toneladas, à frente da África (18 
milhões de toneladas), mas longe do continente asiático (535 milhões 
de toneladas).
As áreas arrozeiras alcançam quase sete milhões de hectares, 
dos quais dois terços são manejados sem controle de água, tendo 
uma forte preponderância para os sistemas de sequeiro. A média da 
produtividade varia segundo os sistemas, sendo relativamente baixa em 
sequeiro pouco mecanizado (1,5 t/ha) e de 4 t/ha em sistema irrigado 
ou sequeiro mecanizado.
O Brasil é o principal produtor de arroz na América Latina (Tabela 
6.4). Outros principais países arrozeiros são a Colômbia, o Peru, o Equador 
e o Uruguai. Nesses países, a produção é exclusivamente destinada ao 
mercado local e regional (Pacto Andino e Mercosul), nos quais coexistem 
vários sistemas de sequeiro e irrigado; salvo no Uruguai, onde 100% do 
arroz é irrigado. Este último, junto com a Argentina, está se especializando 
em uma rizicultura intensiva destinada à exportação, principalmente para o 
Brasil, Europa e Médio Oriente. 
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Os países do Caribe, Guiana e Suriname aparecem como exportadores 
de arroz de alta qualidade destinado para os países da Europa graças aos 
acordos entre países ACP (África, Caribe, Pacífico) e a União Européia.
O arroz é um alimento básico para os habitantes de América do Sul 
Subtropical e do Caribe. O consumo anual se encontra em uma média de 
45 kg/per capita. O arroz longo fino, do tipo Índica, é o preferido pelos 
consumidores e mais valorizado para os produtores. Não obstante, existe 
uma forte demanda também por arrozes de baixa qualidade como alimento 
básico para os consumidores de baixa de renda (como no Nordeste brasileiro). 
Segundo estimativas feitas pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical 
(CIAT), a franja de habitantes mais pobres do continente (20% da população) 
reserva mais de 50% de seus recursos para a compra de arroz.
Apesar dos progressos observados em alguns países, o continente 
latino-americano não alcançou sua auto-suficiência. Bem ao contrário. Desde 
os anos 1980, a região padece de um déficit crônico muito diferente daquele 
do período anterior (1961-1979), quando se alternavam anos de déficit e 
anos com importantes excedentes. Ademais, as variações inter-anuais das 
importações passaram de uma média de 100.000 t nos anos 1970 a 1980, 
a variações entre 0,2 e 1 Mt na última década. Isto se deve, sobretudo, às 
fortes variações nas importações do Brasil.
O déficit arrozeiro afeta não somente os grandes países produtores, 
como o Brasil e o Peru, mas também os países de menor produção como 
Cuba e o México. Isto se deve, principalmente, à queda das áreas plantadas 
devido, em alguns casos, aos altos custos de produção e aos baixos preços 
ao produtor, os quais foram só parcialmente compensados por um incremento 
da produtividade, graças à introdução e à adaptação de novas cultivares com 
alta produtividade. Até alguns anos atrás, a Colômbia era apresentada como 
um exemplo de sucesso dentro de um panorama regional. Aquele país havia 
alcançado seu auto-abastecimento, graças a uma política de incentivo à 
produção e ao controle das importações. No entanto, a partir do final dos anos 
1990, as importações colombianas foram aumentado por causa do declive 
da produção causado em grande parte pelos problemas políticos internos.
Apesar de um balanço não muito positivo, pode-se observar uma série de 
dinâmicas comerciais nos países exportadores, como no Uruguai e Suriname, 
onde as vendas exteriores chegam a alcançar entre 25 e 90% da produção 
Tabela 6.4. Produção de arroz em casca, em 2003, em milhões de toneladas.
Fonte: FAO (2004b).
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nacional. A Argentina também faz parte deste conjunto de exportadores, mas 
a situação econômica que enfrenta aquele país faz com que haja incerteza 
quanto ao futuro. Porém esses países têm vantagens comparativas e têm 
desenvolvido uma rizicultura moderna altamente tecnificada e competitiva, 
comparada a países mais desenvolvidos, como os Estados Unidos e a União 
Européia. Por outro lado, são menos competitivos em relação aos países 
asiáticos exportadores. Por estas razões, os exportadores sul-americanos 
tratam de ocupar parcelas de mercado correspondentes às qualidades de 
arroz consumidas na Europa, Oriente Médio e países vizinhos.
No Cone Sul, a redução recente das importações brasileiras obriga 
os países exportadores da região a buscar novos mercados, através, por 
exemplo, de acordos comerciais com a União Européia. Outras relações 
comerciais têm estado se desenvolvendo com países e do oeste africano, 
mas os volumes de vendas são poucos significativos.
Quanto ao mercado japonês, este se encontra ainda relativamente 
fechado para os exportadores sul-americanos, diante da competitividade 
australiana, tailandesa e norte-americana. Outro mercado promissor é o 
chinês, para arroz de alta e de baixa qualidade, que progressivamente se 
abrirá aos competidores internacionais com a recente entrada do país na 
Organização Mundial de Comércio. 
Fatores limitantes e potencialidades da produção na 
América Latina
Fora das grandes regiões produtoras do Cone Sul (Argentina, Uruguai e sul 
do Brasil), onde é preciso considerar os problemas de baixas temperaturas que só 
permitem uma colheita anual, o resto da área arrozeira se encontra em uma região 
intertropical muito favorável de um ponto de vista climático. No entanto, cabe 
mencionar alguns fatores limitantes. No sistema de sequeiro tradicional, as principais 
limitações são a pouca fertilidade dos solos, a sua forte acidez nas chapadas da 
Colômbia e da Venezuela, e os riscos de veranicos no Cerrado brasileiro.
Para todos os sistemas orizícolas, as principais limitações são as 
doenças, a brusone e o vírus da folha branca; o inseto vetor do vírus está 
presente em toda América Latina tropical, exceto no Brasil.
Em termos do recurso terras cultiváveis, as potencialidades para o 
arroz de sequeiro são enormes nas chapadas da Colômbia, da Venezuela, 
da Bolívia e, sobretudo, no Cerrado brasileiro. Somente neste último 
existe um potencial quase inexplorado de 230 milhões de hectares. Uma 
recomendação tecnológica para nestes países é o consórcio arroz-pasto, que 
permite uma valorização de terras pouco férteis e a melhoria da eficiência 
da pecuária extensiva em termos de capacidade suporte (cabeças/ha). 
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O Brasil é líder neste tipo de consórcio, 500 mil hectares são assim 
cultivados, representando aproximadamente 100 mil hectares de arroz 
semeados a cada ano. Graças a este sistema, o arroz de sequeiro pode ser 
revalorizado. O sistema de produção tende também a desenvolver-se na 
Colômbia, na Venezuela e na Bolívia em terras ácidas para as quais novas 
variedades de arroz de sequeiro foram lançadas. A extensão desse sistema 
poderia gerar um aumento importante na produção de carne, de leite e de arroz.
Para o arroz irrigado, também as extensões de áreas são possíveis. O 
Uruguai dobrou sua superfície arrozeira durante a década de 90, passando de 
80 mil para 150 mil ha. A Argentina dispõe de cerca de 1 milhão de hectares 
adicionais não cultivados. O desafio maior para este tipo de rizicultura, 
predominante em todos os países, é o incremento da produtividade e a 
redução dos custos de produção.
Os preços ao produtor têm-se mantido geralmente a baixo nível. 
De certo modo, isto permite oferecer um alimento básico para todos, 
especialmente para os mais pobres. Se os preços viessem a aumentar, 
haveria um sério problema de acesso ao produto para certas categorias de 
pessoas desfavorecidas.
Em alguns países, no final dos anos 1990, a diminuição dos preços ao 
produtor provocou uma drástica substituição do cultivo do arroz por outros 
mais lucrativos. Assim, nas regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil, mesmo 
com o interesse e vantagens agronômicas da rotação, o arroz de terras 
altas segue sendo basicamente cultivado em abertura de áreas, durante 
um ou dois anos, antes da instalação da soja em monocultivo. Ao mesmo 
tempo, as fronteiras agrícolas tendem a se estabilizar em algumas regiões do 
Centro-Oeste do Brasil, limitando a disponibilidade e a progressão do arroz. 
Sem a aparição de novas variedades (de boa qualidade e grão longo 
fino) e o desenvolvimento do sistema arroz-pasto, o arroz teria praticamente 
desaparecido da região central do Brasil. Por outro lado, com a revalorização 
dos preços ao produtor a partir de 1998, o arroz de terras altas teve um 
novo auge, graças também a bons rendimentos e a qualidade dos grãos 
comparáveis aos produzidos em sistema irrigado e a custos competitivos. 
Esta situação exige novos desafios para os países do Cone Sul, os quais 
devem buscar novos mercados para o arroz irrigado, seja em países vizinhos 
deficitários, como fora do continente (Europa, África, Médio Oriente etc.).
Grandes desafios para o desenvolvimento e prioridades 
para a pesquisa arrozeira
Parece que a produção da Revolução Verde chegou ao limite 
tecnológico. No entanto, ainda é possível progredir na intensificação da 
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rizicultura irrigada; graças a um melhor controle das plantas daninhas e a 
eliminação do arroz vermelho1, que tanto penaliza a produção. Esforços na 
erradicação do arroz vermelho têm certo sucesso no Uruguai, graças à rotação 
arroz-pasto e a um controle mas estrito da produção e a comercialização 
de sementes. Para o arroz de terras altas, a intensificação dos sistemas de 
produção passa por consórcios com pastos, rotações de cultivos e plantio 
direto. Também se deve privilegiar a difusão de novas variedades com alto 
potencial produtivo. Progressos importantes foram obtidos e outros estão 
ocorrendo. As novas cultivares apresentam produtividade estáveis em torno 
de uma média de 4.000 kg/ha. 
Um dos principais desafios para a América Latina é alcançar sua 
segurança alimentar. Tendo em conta o crescimento demográfico e as 
necessidades de abastecimento dos grandes centros urbanos, deve-se 
incrementar a produção arrozeira e assegurar também o acesso a fontes de 
abastecimento regionais e internacionais que sejam seguras e estáveis. Para 
aumentar a produção, duas vias são possíveis: o aumento dos rendimentos 
e a expansão das áreas. Para isso, a pesquisa deve contribuir criando novas 
variedades e adaptar novos sistemas de produção menos custosos e que 
sejam sustentáveis para o meio ambiente. O controle das doenças é uma 
das vias, assim como, entre outros, a redução das aplicações de produtos 
fitossanitários e o controle da água, através de uma melhor sistematização 
do solo, para otimizar seu uso. Esforços devem também orientar-se para 
a qualidade do produto; até agora o esforço foi direcionado ao formato do 
grão e sua aparência. Deve-se trabalhar também sobre a nutrição, dado que 
o arroz é a base alimentar da categoria mais pobre nos países tropicais de 
América Latina e do Caribe.
Condições de acesso aos mercados internacionais
Algumas dificuldades para concorrer por essa fatia do mercado estão 
relacionadas com as barreiras criadas pela legislação aduaneira que impõem 
tarifas diferenciadas para importação de arroz (Tabela 6.5) e pela notada 
preferência pelo tipo Índica produzido nos países asiáticos. Em fevereiro de 
2003 o Basmati, da Índia e do Paquistão, estava isento de taxas. No ano 
anterior, eram taxados em U$16,10/t. Portanto, as tarifas são flexíveis. 
Observa-se, ainda, na Tabela 6.5, que a União Européia faz acordos 
preferenciais. Além dos países da África, Caribe e Pacífico, que são os mais 
beneficiados, também tem acordos com outros países, como, por exemplo, 
o Egito. Isso abre uma perspectiva de negociação com o Brasil ou Mercosul. 
1Arroz vermelho: mesma espécie do arroz cultivado, Oriza sativa, também conhecido como 
arroz daninho. O nome se deve à coloração avermelhada do pericarpo, indesejável por com-
petir com o arroz comercial e por misturar-se com arroz branco, reduzindo a sua qualidade.
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As oportunidades do arroz brasileiro no mercado europeu esbarram 
na qualidade. O produto brasileiro não preenche totalmente o padrão 
exigido pelos consumidores daquele continente. Outro problema é a 
questão tarifária, pois o arroz do Brasil se encaixa na tarifa normal, com 
isso o preço da tonelada ficaria em U$442,65 (casca). Isto inviabiliza 
o negócio, haja vista que a cotação média da tonelada no mercado 
internacional nos últimos anos foi de U$200 para o padrão de arroz 
tailandês, de primeira categoria. Ainda com relação aos preços, ressalta-
se o diferencial existente para as diferentes qualidades. Enquanto os 
melhores produtos recebem em média U$200/t, os de qualidade mais 
baixa recebem U$150/t, diferença de 25%.
Na Ásia deve-se distinguir dois grupos de mercados: o do Extremo-
Oriente, que é bastante competitivo e dominado pelos exportadores da 
região (Tailândia, Vietnã e China), e o do Oriente-Médio que, apesar das 
constantes situações bélicas, são promissores por serem deficitários. Este 
mercado é específico para arroz aromático do grupo Índica do tipo longo-
fino de alta qualidade.
A produção de arroz na África não é suficiente para o seu 
abastecimento, mesmo levando em conta a ajuda das organizações 
humanitárias e dos países desenvolvidos. Cerca de 25% do volume das 
importações mundiais são feitas pelos países africanos. As especificidades 
dos corredores de comercialização e das empresas importadoras, além das 
dificuldades econômicas de vários países, constituem entraves adicionais 
para estabelecer relações comerciais. O produto requerido é de média e 
baixa qualidade, conseqüentemente de menor cotação. Os países que 
comercializam arroz de melhor qualidade também participam desse mercado 
com produtos que não são absorvidos pelos mercados mais exigentes e com 
subprodutos. Mesmo assim o mercado africano pode ser uma alternativa 
para começar um processo de inserção gradativa da rizicultura brasileira 
no mercado mundial (Figura 6.2).
Tabela 6.5. Tarifas aduaneiras na União Européia para o comércio de uma tonelada 
de arroz. Valores vigentes em fevereiro 2003.
Fonte: ONIC (2004), adaptada pelos autores.
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Considerações finais
Apesar de o Brasil ser um destaque mundial em competitividade do 
agronegócio, nunca teve estratégias de longo prazo para conquistar nichos 
do mercado internacional do arroz. Portanto, é necessário identificar com 
precisão um mercado alvo e fazer o planejamento, considerando questões 
de adequação de qualidade e ações políticas no âmbito das relações 
internacionais, de forma que se criem condições de competitividade e 
sustentabilidade para o arroz brasileiro no mercado internacional.
Para que o Brasil se torne um exportador de arroz há um longo caminho 
a ser percorrido. Falta uma organização da produção, uma plataforma de 
desenvolvimento tecnológico para sustentar o oferecimento de um produto 
de qualidade e com garantia de entrega. Para Bonelli et al. (1992), as 
dimensões básicas da competitividade são: custos, qualidade do produto, 
confiabilidade e prazo de entrega, capacidade de inovação e flexibilidade. 
Sagazio (1995) complementa que existem os fatores estruturais, relacionados 
às características dos mercados consumidores, à configuração da indústria e 
Fig. 6.2. Segmentos do mercado mundial do arroz.
Fonte: InterArroz (2004), adaptada pelos autores.
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ao padrão de concorrência e os fatores sistêmicos, relacionados a aspectos 
macroeconômicos, políticos-institucionais, regulatórios, de infra-estrutura, 
sociais regionais e internacionais. Para Magalhães (1998), a competitividade 
não é um fenômeno restrito à firma ou indústria, é a propriedade de adaptação 
das firmas que pertencem à cadeia produtiva a mudanças do ambiente 
econômico, o que depende da capacidade de transmissão de informações, 
estímulos e controles ao longo da cadeia. Portanto, para complementar essa 
estratégia, faltam estudos mais precisos sobre as exigências dos diferentes 
mercados, das barreiras e, sobretudo, de um maior entrosamento entre os 
programas de melhoramento das instituições de pesquisas com os demais 
segmentos da cadeia produtiva, a identificação e incentivo às regiões 
produtoras com maior vocação e aptidão para superar esses desafios, o que 
só será conquistado com esforço, competência e persistência.
